Expandindo a Tonalidade com Acordes de Empréstimo 


As relações dos acordes e a tonalidade se amplia quando, por afinidades de número de notas, 
os campos harmônicos vizinhos "emprestam" acordes uns aos outros. Podemos então 
introduzir o conceito de empréstimo quando entendemos que há um "centro tonal" - o tom em 
torno do qual giram as relações de tonalidade - e "Regiões Tonais" vizinhas. Em geral, os 
acordes se misturam entre modos maiores e menores. 

A primeira região que nos viria a mente seria a tonalidade relativa, por ter todas as notas 
iguais. Mas justamente por isso, qualquer acorde emprestado da tonalidade relativa não nos 
traria novas notas ou acordes. 

As tonalidades afins estão nos campos harmônicos em que há apenas uma mudança na 
armadura de clave - uma nota com acidente - em relação ao centro tonal, e essas tonalidades 
sao as tonalidades vizinhas no ciclo das quintas. Na quinta descendente, a REGIÃO 
DOMINANTE; na quarta ascendnete, a REGIÃO SUBDOMINANTE. 

Há tambem a região que vem do campo harmônico homônimo menor - o tom que tem o 
mesmo nome, mas em tom menor -, chamada de REGIÃO HOMÔNIMA. Desssa região é 
que vão aparecer a maioria dos empréstimos mais importantes. 
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Acordes de Empréstimo da Região Dominante 


O procedimento para encontrar os acordes de empréstimo dessa região é intuitivo e simples. 
Basta analisar cada acorde como se pertencesse ao centro tonal de origem. Assim 
encontramos novas possibilidade de substituições nos graus da tonalidade de origem. E 
podemos entender também como alguns acordes nã acrescentam nenhuma mudança, por isso 
mesmo são dispensáveis como empréstimo. 


Ex.: se o Centro Tonal é Dó, vamos analisar a Região Dominante Sol: 
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Em relação ao tom de C maior, podemos entender cada acorde como: 
V7M VIm7  VIIm7 I7M II7 HIm7 HIVO 


2 Análise 


Surgem acordes que se relacionam com o centro tonal de forma redundante ou provocam 
modulação de tom, por isso não são úteis. Vejamos os que NÃO servem para empréstimo: 


VTM - hipoteticamente, em caso de empréstimo, esse acorde mudaria o tom; 

VIm7 - esse acorde já existe no campo harmônico da tonalidade original, sendo o grau VI; 
I7M -já é o I grau da tonalidade original; 

II7 - já existe na tonalidade extendida, fazendo parte do campo original como V/V; 


Im” - corresponde ao III grau da tonalidade original; 


Pela análise, conclui-se que apenas o VIIm7 e o #IVØ são aproveitados como empréstimo 
da Região Dominante.. 


Empréstimo VIIm7 no lugar do VIIg 


O acorde de empréstimo VIIm7 é usado para dar estabilidade a sonoridade do grau VII meio 
diminuto, acrescentando uma "cor" nova ao acorde e também agindo como uma espécie de 
dominante fraco sem trítono. No exemplo, a ocorrência desse empréstimo na composição 
"Esse Cara", de Caetano Veloso. 
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Reharmonização "Georgia on my mind" (Ray Charles) 
Uma cadência II - V secundária reharmonizada com empréstimo modal para dar um colorido 
especial ao blues, como foi utilizado pelo mestre Oscar Peterson. 
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Improvisação - que escala usar sobre o acorde de empréstimo? 


Já sabemos que cada acorde vem de uma escala, devido ao método escala-acorde. 
Poderíamos empregar o método sem maiores critérios e improvisar sobre esse acorde VIIm7 
usando seu modo - a escala menor. Porém, ele é um acorde de empréstimo, que veio de outra 
região tonal, ou outro campo harmônico. Eu posso encontrar a melhor escala para 
improvisação usando duas formas. 


1) a mais intuitiva, que é abrir o acorde e continuar a empilhar terças com as notas da 
tonalidade em que ele está inserido. No exemplo de "Georgia", o Bm7 está insserido numa 
tonalidade de C maior, protanto a escala ficaria com o formato frigio: 


z z 
E = 
tétrade Bm7 tríade C maior 


2) a outra forma seria verificar, no centro tonal de origem do acorde, qual o grau dele. 
Sabemos que o Bm7 veio de G, e é o terceiro grau do campo harmônico. Sabemos que o 
terceiro modo do campo harmônico maior é o modo frígio. 


Exercício sugerido - testar a sonoridade da cadência I - VIIm7 em todos os tons, usando os 
modos de improvisação (jônio - lócrio). 


Empréstimo #IVØ 

Esse acorde já apareceu anteriormente na nossa harmonia expandida: ele é o IIØ/III, ou seja, é 
o segundo cadencial do terceiro grau. Porém, quando é usado como empréstimo, ele pode 
aparecer em outra função, geralmente antecedendo o grau IV, ou estando no lugar dele, ou 
estendendo essa função IV. Veja no exemplo "Carta ao Tom 74", de Toquinho. 
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Reharmonização "Amor Proibido" com #IVØ 

O samba "Amor Proibido", de Cartola, tem uma progressão II7 - V7 - I - o uso de dominante 
secundária, o V/V. Podemos substituí-la, na retomada do tema, por uma progressão HIVg -IV 
- IIm7. 
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Improvisação sobre acorde de emprétimo #IVØ 

Usando qualquer um dos métodos de análise ja empregados, vamos chegar à conclusão que o 
modo desse acorde é o lócrio - e essa é uma regra geral para acordes meio diminutos, só 
modificada em caso de uso de modos sintéticos. 


